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		O MISTERIOSO JOGADOR



		A fome causa a pior das dores quando leva o sofrimento  físico aos limites sem alterar a consciência e os sentidos.  Foi o que aconteceu com Silas Carringer, jovem de  incomum positividade, quando descobriu-se um estranho  absoluto numa perigosa cidade mexicana em certa noite  chuvosa de Novembro. Já não restava em seu poder  qualquer objeto de valor que não pudesse ter sido trocado  por alguma comida. Já havia inclusive se desfeito de peças  da roupa do próprio corpo, exceto aquelas poucas que o  bom senso obrigava-o a reter. A inanição, como  consequência da fome, tornara sua situação miséria  absoluta.



		Ocorre que algo extraordinário estava prestes a acontecer  a Silas naquela noite; do contrário, ele teria se afogado  num rio ou morrido de pneumonia. Ele não comia há quase  setenta e duas horas. O desespero o fazia ir mais longe em  sua luta pessoal para suprir suas necessidades físicas,  consumindo as forças que ainda restavam naquele corpo  emagrecido. Pálido, fraco e cambaleando, ele confortava -  se como podia com os odores saborosos que vinham das  cozinhas de restaurantes das ruas principais. A ele faltava  coragem para pedir esmola ou roubar. Por ter sido criado  como um cavalheiro, claramente estava fora de lugar  naquele mundo.



		A boca tremia e os dentes batiam. Abaixo dos olhos havia  linhas escuras e feias. Cambaleava, inclinava-se e



		engasgava, mas estava desesperado demais para  amaldiçoar a própria sina. Tudo o que podia fazer era  suportá-la. Não conseguia raciocinar ou refletir a respeito,  nem entender que havia pessoas caridosas em algum lugar  que teriam prazer em ajudá-lo. Ele apenas pensava na  fome que o consumia e na comida que lhe aqueceria e faria  feliz.



		Andando com dificuldade pelas ruas, chegou a um  restaurante, já um pouco distante das vias principais .  Parando à janela, observou avidamente os bifes enormes e  suculentos, alinhados com ostras grandes e gordas sobre  camadas de gelo. As fatias de presunto eran do tamanho  de seu chapéu. Havia frangos assados, dourados e prontos  para serem degustados. Ele rangeu os dentes, gemeu,  cambaleou.



		A poucos passos à frente havia um bar e em um dos  lados do prédio, uma porta fechada em que se lia “entrada  para a família”. Do lado de fora, no portal (a porta  continuava fechada) havia a figura escura de um homem.



		Apesar da própria agonia, Carringer ficou assustado  quando as lâmpadas da rua iluminaram o rosto daquele  desconhecido. Ficou, ao mesmo tempo, fascinado. Talvez  pudesse ter sido a indescritível angústia da situação que  despertara a simpatia do faminto, interrompendo-o numa  parada incerta àquela porta para que pudesse observá- lo  intrigado, sem conseguir disfarçar. A princípio, o homem  não o notou. De forma tanto quanto curiosa, ele pareceu



		fixar o olhar na rua. Sua palidez o fazia parecer um morto.  Aquele rosto fez a espinha de Carringer gelar e seu corpo  tornara-se ainda mais frio do que antes, a ponto de quase  petrificar- se.



		O desconhecido, por fim, o percebeu. “Ah”, disse  calmamente e com clareza peculiar “a chuva te pegou e  você também não tem guarda-chuva ou capa, hein? Entre!  Há espaço para dois aqui”.



		A voz não era indelicada, porém soava estranha e áspera.  Foram as primeiras palavras dirigidas a Carringer desde  que a fome tomou conta dele e, apesar de tudo, ser  convidado para uma conversa o animava. Ele foi para  debaixo do portal bem ao lado daquele homem misterioso,  que voltou a fixar os olhos no vazio da rua.



		“Acho que vai chover bastante ainda”, disse, agitando- se.  “Estou com frio e percebo que você também está  tremendo. Vamos entrar e bebe r.



		Virou-se e abriu a porta. Carringer foi logo atrás, com a  esperança aos poucos aquecendo seu coração resfriado. O  desconhecido pálido levou-o a uma das salas privativas do  lugar. Antes de sentar, tirou do bolso um bolo de dinheiro.



		“Você é mais novo que eu”, disse a Carringer. “Pode ir ao  bar, comprar uma garrafa de absinto, um jarro de água e



		trazer copos? Eu não gosto dos garçons circulando. Aqui  está uma nota de vinte”.



		Carringer pegou o dinheiro e caminhou pelo corredor  rumo ao balcão. Segurou com firmeza aquela riqueza  repentina. Era quente e confortável, proporcionava  deliciosa sensação de formigamento em seu braço.  Quantas fartas refeições aquele dinheiro representava?  Ele podia sentir o cheiro de um bife imaginário, grelhado,  com cogumelos e manteiga derretida fumegando no prato.  Em seguida parou e olhou lá para trás na direção do  desconhecido. Por que não fugir com o dinheiro enquanto  era tempo? Por que não ir para bem longe daquele bar,  voltando ao restaurante em que havia passado em frente  há meia hora e comprar algo para comer? Era arriscado,  mas... ele hesitou e o covarde que habitava seu corpo (que  também levava outros nomes) venceu. Ele foi direto ao  balcão como havia pedido o desconhecido e comprou a  bebida.



		Estava mais fraco quando retornou. O desconhecido, ainda  sentado à pequena mesa, olhava para a parede oposta, do  mesmo jeito que antes, na rua. Usava um chapéu bastante  justo, surrado, de aba ampla, logo acima dos olhos.  Carringer mal conseguia imaginar o tamanho de seu ros to.



		Somente depois de pôr a garrafa e os copos sobre a  mesa e sentar-se foi que o desconhecido percebeu que ele  havia retornado. “Ah, você trouxe!”, exclamou, sem alterar  a voz. “Você é muito gentil. Agora por favor, feche a porta”.



		Carringer contava as notas do troco quando o  desconhecido o interrompeu. “Guarde isso”, disse. “Você  vai precisar, para que eu ganhe tudo de volta de uma  maneira que pode muito interessá-lo. Mas vamos beber  primeiro. Depois eu explico”.



		Preparou duas doses de absinto e água e os dois viraram  os copos. Carringer nunca tinha bebido aquilo antes. No  começo a boca queimava; mas assim que chegava à  garganta ele se sentia aquecido novamente, além de uma  grande emoção. Já tinha escutado falar dos degustadores  parisienses de absinto e deixou de pensar sobre aquela  fascinação mortal pela bebida – sem perceber que sua  fraqueza extrema e o vazio de seu estômago tornaram- no  plenamente suscetível a seus efeitos.



		“Vai nos fazer bem”, murmurou o desconhecido, voltando  o copo à mesa. “A propósito, devemos beber mais um  pouco. Enquanto isso, me diga: você sabe jogar dados?”.



		Carringer respondeu negativamente.



		“Era isto que eu receava”, disse o desconhecido. “De  qualquer forma, por favor, vá até o balcão e traga um jogo  de dados. Eu tocaria para que trouxessem”, explicou ao  notar Carringer observando o sino, “mas não quero garçons  entrando e saindo”.



		Silas trouxe a caixa com os dados, fechou a porta com  cuidado e o jogo começou. Não era dos mais fáceis, mas  havia momentos em que as jogadas de raciocínio valiam a  pena tanto quanto as de sorte. Depois de alguns jogos sem  apostas, o desconhecido disse:



		“Você aprendeu bem rápido. Contudo, vou mostrar que  você ainda não entendeu o jogo. Vamos apostar um dólar,  e desta forma ganharei o dinheiro que você recebeu de  troco. De outro modo, eu levaria vantagem, e imagino que  você não suportaria perder. Não quero ofendê-lo. Sou  homem bastante esclarecido, mas acredito na honestidade,  mais que na educação”. Neste momento ele relaxou os  músculos da face e formou um sorriso amedrontador...  “quero um pouco de distração e achei você tão generoso  que tenho certeza de que não iria recusar”.



		“Pelo contrário”, respondeu Carringer educadamente,  “acho que vou gostar muito”.



		“Muito bem; mas vamos beber mais um copo antes de  começar. Acho que está esfriando mais”.



		Beberam mais uma dose. Carringer tomou absinto, agora  aliviado, pois finalmente havia algo em seu estômago que o  aqueceu e relaxou. O jogo começou e ele ganhou a partida.



		O desconhecido sorriu discretamente e iniciou outro jogo.  Carringer ganhou de novo.



		Em seguida, puxou o chapéu para trás e, silencioso, fixou  o olhar no oponente, ainda sorrindo. Carringer pôde ver o  rosto todo daquele homem pela primeira vez, o que o  amedrontou. Começou a ganhar certa auto-confiança e  tranquilidade, e a novidade da aventura começava a animá -  lo ante os avanços de sua fome terrível, quando esta  revelação do rosto do homem lançou-o de volta à confusão.



		Foi aquela expressão extraordinária que o alarmou.



		Nunca antes o rosto de uma pessoa o tinha feito



		empalidecer daquela forma, esfriando-o, a ponto de quase  morrer. Mais do que branco, o rosto do desconhecido era  medonho. A percepção de Carringer fora ampliada pelo  absinto, e depois de observar aquele rosto sem ter  pensado em qualquer outra coisa, percebeu a ausência da  barba. Refletiu, então, que aquela brancura da pele devia  ser o resultado de um recente barbear, remoção de barba  volumosa. Os olhos do homem eram pretos e o lábio  inferior, roxo. Tinha as mãos pequenas, brancas e magras  com veias escuras saltadas.



		Depois de olhar para Carringer por algum tempo, o  desconhecido baixou o chapéu cobrindo parte do rosto.  “Você tem sorte”, disse, referindo-se ao sucesso do  oponente. “Acho que devemos beber outra dose. Não há  nada que melhore mais a habilidade de um homem que



		absinto, e pelo que vejo, temos um jogo sensasional pela  frente.



		Após a bebida, continuaram a jogar. Carringer ganhou  várias partidas. Raramente perdia, o que o excitou  bastante. A cor das bochechas mudou e ele esqueceu a  fome. O bolo de notas do desconhecido diminuiu  drasticamente e ele retirou outro do bolso. Era maior que o  primeiro, contendo milhares de dólares.



		Carringer segurava o dinheiro que ganhou – duzentos  dólares – na mão direita. As apostas aumentaram e o jogo  prosseguiu. Tomaram outra dose de absinto e a sorte virou -  se para o desconhecido. Começou a ganhar com  facilidade. Carringer aborreceu-se com esta virada e jogou  com toda a habilidade de que dispunha. Voltou a ganhar. E  por uma vez apenas ele se perguntou o que faria com  aquele dinheiro se continuasse ganhando. Mas o senso de  honra decidiu por ele que aquelas cédulas pertenciam ao  desconhecido.



		Enquanto jogavam, o sofrimento de Carringer voltou com  mais agressividade. Fisgadas, dores agudas atacavam- no,  fazendo-o com que se contorcesse e rangesse os dentes  em agonia. Será que iria jantar com o dinheiro que  ganhou?, pensava. Não. Aquilo estava fora de questão.



		O desconhecido não percebeu aquele sofrimento. Estava  completamente absorvido pelo jogo. Parecia confuso e



		desconcertado. Ele jogava com muito cuidado, estudando  minuciosamente cada movimento. Sequer palavras erradas  escapavam. De vez em quando interrompiam o jogo para  beber, e continuavam em seguida. E o volume de dinheiro  era cada vez maior na mão de Carringer.



		Subitamente o pálido desconhecido começou a se  comportar de forma estranha. Às vezes, pulava na cadeira  e punha a cabeça para trás, como querendo escutar algo  com atenção. Toda vez que fazia isso, os olhos diminuíam  e brilhavam; e tornavam a ficar pesados depois. Por  diversas vezes Carringer notou uma expressão estranha,  atroz, medonha invadir o rosto daquele homem. Por fim, a  face tornou-se uma grande careta. Afundou-se em apatia,  desceu fundo e fundo. Apesar disso, às vezes levantava os  olhos para Carringer após uma jogada afortunada e olhava -  o com tamanha avidez que fazia o faminto tremer ainda  mais que antes.



		O desconhecido, então, venceu várias outras partidas,  arrecadando quantia considerável de dinheiro e preparou -  se para um desafio ainda maior. Com a voz um pouco mais  grave, mas ainda vagaroso e muito quieto, dirigiu-se ao  oponente.



		“Você ganhou setenta e quatro mil dólares, a mesma  quantia que ainda tenho comigo. Jogamos por várias horas  e estou muito cansado, assim como você. Vamos finalizar.  Temos exatamente o mesmo dinheiro, nem um centavo de



		diferença. Agora nós dois devemos jogar tudo para cima e  apostar tudo num último jogo”.



		Sem hesitar, Carringer concordou. As notas faziam pilha  notável na mesa. Carringer jogou e seu coração



		enfraquecido batia violentamente enquanto via o



		desconhecido se preparando para jogar em desesperadora  lentidão. Pareceu terem passado horas antes dele jogar,  mas por fim os dados rolaram na mesa, e o pálido estranho  venceu. O ganhador olhou para os dados, acomodou- se  com aparente conforto, levantou os olhos para Carringer e  fixou-os sobremaneira nos dele.



		Ele não falou. Seu rosto não trazia qualquer emoção ou  mesmo vida. Ele simplesmente olhava. Não é possível  olhar para os olhos de alguém por muito tempo sem piscar,  mas o desconhecido não piscava. Ficou imóvel de tal  forma que fez Carringer encher-se de pavor.



		“Já vou indo”, disse, levantando-se. Enquanto falava,  lembrou-se de sua situação e se viu balançando como um  bêbado.



		O desconhecido não disse nada, nem deixou de olhar. O  homem mais novo voltou à cadeira, encolhendo- se  aterrorizado e prestes a desmaiar. Um perigoso silêncio  preencheu o lugar... subitamente ele notou que dois  homens conversavam na sala ao lado. Escutou-os com



		curiosidade. As paredes eram de madeira e ele podia  escutar claramente cada palavra.



		“Sim,” disse alguém, “ele foi visto ali na rua há cerca de  três horas”.



		“E ele fez a barba?”



		“Provavelmente. A retirada de uma barba daquelas  naturalmente provocaria grande mudança numa pessoa.  Sua palidez extrema chamou atenção. Como você sabe, os  problemas cardíacos dele se agravaram, o que mudou  sobremaneira a fisionom ia”.



		“Sim, mas as velhas habilidades permanecem. Afinal, este  último foi o mais ousado assalto a bancos de que temos  notícia! Cento e quarenta e oito mil dólares! Pense nesta  quantia! Há quanto tempo ele está fora da cadeia depois  daquele roubo em Nova York?”



		“Oito anos. Em todo este tempo, a barba dele cresceu  bastante e ele vivia jogando dados. Ser humano algum  pode vencê-lo no jogo”.



		Os dois tocaram os copos num brinde, e em seguida  houve silêncio total. Ainda sentado, Carringer escutou os  passos deles, sofrendo dores terríveis e confusão mental.



		O silêncio continuava, exceto pelo som de vozes distantes  e o tilintar de copos. O pálido jogador de dados e o faminto  permaneceram olhando um para o outro, com os cento e  quarenta e oito mil dólares empilhados sobre a mesa. O  vencedor não fez qualquer movimento para apoderar-se do  dinheiro. Apenas observava Carringer que continuava  imóvel devido à conversa da sala ao lado.



		Carringer tinha calafrios e tremia. O olhar frio do  desconhecido penetrava suas veias. Incapaz de suportar  por mais tempo, ele curvou-se para o lado, surpreso ao  notar que os olhos do homem pálido permaneceram fixos  na posição onde ele estava antes ao invés de segui- lo.



		Sentiu um medo descomunal. Com mãos trêmulas, serviu -  se de absinto, sem deixar de olhar para o desconhecido,  que o observava beber sozinho. Esvaziou o copo e o  veneno fez notável efeito. Ele sentiu o coração bater com  força e rapidez alarmantes, e sua respiração, toda irregular,  ganhou espasmos. A fome tornou-se algo fatal, com o  absinto destruindo suas últimas forças. Em pânico,  levantou a cabeça para implorar pela caridade do  desconhecido, mas seus suspiros não surtiram efeito. Uma  das mãos do desconhecido estava sobre a mesa. Carringer  pôs a mão sobre a dele e retirou-a rapidamente ao  percebê-la fria como uma pedra.



		No rosto do faminto, uma expressão de quem tem que  agir com rapidez. Olhou ávido para o dinheiro.  Silenciosamente, agarrou a pilha de notas com os dedos  esqueléticos olhando discretamente a todo instante para a  figura imponente de seu companheiro, temendo que ele  pudesse se mexer.



		E mesmo assim, ao invés de fugir da sala com o dinheiro  roubado, tombou novamente. Um delírio mortal o forçou a  ficar e ele permaneceu rígido na cadeira, olhando para o  homem que o observava sem cessar. Sentiu a respiração  ficar mais pesada e as batidas do coração enfraquecerem.  Contudo estava tranquilo, pois sua fome já não lhe causava  dor alguma. Sentiu-se mais leve e por fim suspirou. Se  quisesse, podia até dormir. O desconhecido ainda  observava Carringer, que não quis fazer mais nada além de  apenas olhar para ele também.



		* * * * *



		Os dois detetives que seguiram o famoso ladrão de  bancos até o bar andavam devagar pelos cômodos,  procurando em cada canto do imóvel. Por fim, chegaram à  sala, bateram e ninguém respondeu.



		Abriram a porta já com um pedido de desculpas ensaiado,  na ponta da língua. À sua frente, um homem de meia idade  e outro bem mais novo, sentados à mesa em cantos  opostos, parados, da maneira mais estranha possível:



		olhando um para o outro. Entre os dois, uma pilha de  dinheiro juntamente com uma garrafa vazia de absinto, um  jarro de água e uma caixa com dados próximos do mais  velho, como se tivesse acabado de jogá- los.



		Com um movimento rápido, um dos detetives apontou sua  arma para o homem mais velho e ordenou que colocasse  as mãos para cima. O jogador ignorou completamente.



		Os detetives trocaram olhares, indignados. Chegaram  mais perto, observaram com mais atenção os rostos de  ambos e descobriram, na mesma hora, que estavam  mortos.



		- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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